Monições para a Celebração do V Domingo Comum B 2021
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Jesus pregava a boa nova e curava muitas pessoas!

Mc 1,29-39
I.  Ritos Iniciais

Entrada
P. No diário de Jesus, feito por São Marcos, Jesus tem tempo para rezar, para pregar, para curar. Tempo para Deus e tempo para os irmãos. E são muitas as curas que Jesus faz. Impressiona-nos o tempo que Jesus dedica às pessoas doentes. Esta é uma mensagem de esperança, em tempos de pandemia e às portas do Dia Mundial do Doente. Este é um momento propício para prestar uma atenção especial às pessoas doentes e a quantos as assistem, quer em hospitais, quer no seio das famílias. Pensemos, de modo particular, nas pessoas que sofrem em todo o mundo os efeitos da pandemia do novo coronavírus. A todos, especialmente aos mais pobres e marginalizados, queremos exprimir a proximidade espiritual de Jesus e assegurar a solicitude e o afeto da Igreja.
Reunidos hoje à volta de Jesus, é a nós que Ele quer pregar, é a nós que Jesus quer curar. É connosco que Ele quer rezar. Conscientes dos nossos males e das nossas misérias, voltemo-nos para Ele e deixemo-nos curar pela Sua misericórdia...

Ato penitencial
P. Senhor, porque a Vossa Palavra nos enche de alegria, mas são tantas as vezes que não lhe prestamos a necessária atenção, Senhor, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, porque Vos compadecestes da multidão curando os doentes, mas são tantas as vezes em que resistimos ao Vosso amor e não nos deixamos curar, Cristo, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, porque nos chamais à intimidade convosco, na experiência da oração, mas são tantas as vezes em que só nos preocupamos com a ação, Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória

Oração coleta

II. Liturgia da Palavra

Notas: 

1. A homilia tem excertos da Mensagem do Papa para o Dia Mundial do Doente 2021, que colocamos neste ficheiro. 
2. A oração dos Fiéis também recolhe expressões da referida Mensagem. 
Homilia no V Domingo Comum B 2021
1. Não testou positivo para a COVID-19. Mas a sogra de Simão estava com febre! Alguém o diz a Jesus. E a resposta de Jesus é imediata: aproximou-Se, tomou-a pela mão e levantou-a. Três gestos simples que curam: 
1.1. O primeiro gesto é o da proximidade. Jesus está com o doente e não apenas a seu lado, numa relação de confiança amiga, de respeito, de modo a superar qualquer barreira defensiva. Jesus não cura, nem prega em laboratório. Também não perde tempo, junto à cama do doente, a discursar e a explicar o sentido da doença e da dor. Faz-Se próximo. E a Sua proximidade é um bálsamo precioso, que dá apoio e consolação a quem sofre, testemunhando assim que a doença não é um castigo e que cada vida humana tem um valor único e irrepetível, mesmo no limite extremo da fragilidade. Em muitos casos, sabemos que não podemos curar. Mas temos sempre o dever de cuidar até ao fim. 
1.2. O segundo gesto terapêutico de Jesus é o da Sua mão estendida, mão que protege o orante, mão que acaricia e contagia o amor, mão que suporta e sustenta a fragilidade da mulher, comunicando-lhe a força e o vigor. Doravante, ela caminhará pelo seu próprio pé, mas sempre graças a uma mão estendida. Cristo é, para os doentes, a mão que Deus estende a cada um, na sua dor e na solidão. Na experiência de ser amada, toda a vida encontra a sua justificação!
1.3. O terceiro gesto de Jesus na cura da sogra de Simão é já anúncio e prenúncio de ressurreição: com a força da Sua mão, Jesus levanta-a do chão, ergue-a para o alto, põe-na de pé. E ela, uma vez curada, começa a servi-los, mostrando-se assim discípula d’Aquele Jesus que não veio para ser servido, mas para servir. E, hoje, servir “significa cuidar dos frágeis das nossas famílias, da nossa sociedade, do nosso povo. O serviço fixa sempre o rosto do irmão, toca a sua carne, sente a sua proximidade e, em alguns casos, até “padece” com o doente e procura a promoção do irmão»” (FT 115).

2. Queridos irmãos e irmãs: Jesus dedica boa parte do Seu dia e do Seu tempo ao cuidado dos doentes. Fá-lo por compaixão divina. Ele sabe que a doença nos faz sentir a nossa vulnerabilidade, a nossa impotência, a necessidade do outro, a nossa dependência de Deus. Com a doença, vem a incerteza, o temor. E, por vezes, o pavor domina a nossa mente e o coração. A doença obriga a questionarmo-nos sobre o sentido da vida e da morte; é sempre uma pergunta que, na fé, se dirige a Deus! 
3. Emblemática a este respeito é a figura bíblica de Job. A esposa e os amigos não conseguem acompanhá-lo na sua desventura; antes, acusam-no, aumentando nele a solidão e a desorientação. Job cai num estado de abandono e confusão. Mas é precisamente aí, através desta fragilidade extrema, que faz chegar o seu grito instante a Deus. E Deus acaba por responder, abrindo-lhe um novo horizonte: o seu sofrimento não é uma punição nem um castigo, não é distanciamento de Deus, nem sinal de indiferença d’Ele. Por fim, do coração ferido e recuperado de Job, brota aquela vibrante e comovente declaração de Job ao Senhor: «Os meus ouvidos tinham ouvido falar de Ti, mas agora veem-Te os meus próprios olhos» (Jb 42, 5).
4. Creio que aí está a chave no cuidado dos doentes. Ver com os próprios olhos, isto é, ver com o coração de Deus. Aproximar-se. Calar-se e deixar falar somente o amor (cf. DCE 31). É um bom programa, para vivermos este tempo de pandemia e especialmente o Dia Mundial do Doente, já na próxima quinta-feira. Procuremos, pelos meios que estiverem ao nosso alcance, que ninguém fique sozinho, nem se sinta excluído e abandonado. Neste tempo de pandemia, cuidemos ainda mais uns dos outros, com amor fraterno! Somos todos irmãos.
Credo 

Oração dos Fiéis

P. “Jesus retirou-Se para um sítio ermo e aí começou a rezar”. Unidos e reunidos por Ele, confiemos ao Pai as nossas súplicas e as da humanidade inteira: 

1. Pela Santa Igreja: para que seja a “casa de Pedro”, comunidade capaz de curar, que não abandona ninguém, que inclui e acolhe todos, sobretudo os mais frágeis. Oremos, irmãos. 
2. Pelos que governam, nestes tempos de pandemia: para que deem prioridade ao investimento de recursos nos cuidados e assistência das pessoas doentes, seguindo o princípio de que a saúde é um bem comum primário. Oremos, irmãos. 

3. Pelos que estão na linha da frente e na retaguarda do combate à pandemia com total dedicação e generosidade, profissionalismo e amor ao próximo: para que sejam reconhecidos e acompanhados também pelo nosso esforço, nesta luta difícil pela Vida. Oremos, irmãos. 
4. [Adaptação da proposta contida na Nota Episcopal 8 do Bispo do Porto]: Pelas vítimas desta pandemia: para que sintam, nos cuidados prestados pelos profissionais de saúde, a compaixão de Cristo, que passou fazendo o bem e curava os doentes. Aos irmãos que Deus já chamou a Si seja concedida a vida eterna. Oremos, irmãos.  R.
5. Por todos nós: para que saibamos cuidar dos membros frágeis e atribulados, com uma eficiência animada pelo amor fraterno, para que ninguém fique sozinho, nem se sinta excluído e abandonado. Oremos, irmãos. 
P. Acolhei, Senhor, as nossas preces, para que, agraciados pelo Vosso amor, dele dêmos testemunho em toda a parte. Por N.S.J.C. R. Ámen.
III. Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas
Prefácio Comum VIII «Cristo, Bom Samaritano» | O.E. II

Ritos da Comunhão
IV. Ritos Finais

Avisos: 
Dar algumas sugestões para viver o 29.º Dia Mundial do Doente, na quinta-feira, dia 11 de fevereiro, sob o lema: “«Um só é o vosso Mestre e vós sois todos irmãos» (Mt 23, 8). A relação de confiança, na base do cuidado dos doentes”. 
1. Enviar mensagem / fazer telefonema a um doente e ao seu/sua cuidador/cuidadora. 
2. Enviar uma Mensagem de gratidão aos profissionais de saúde.

3. – Se for possível – visitar os doentes (no estrito cumprimento das regras sanitárias e com o consentimento do próprio e da família). 

4. Dar sangue. 
5. Ler e partilhar a Mensagem do Papa para o 29.º Dia Mundial do Doente. 

Bênção

Despedida
P. Vamos a outros lugares, às povoações vizinhas a fim de anunciar, também aí, a Boa Nova. Levemos esta Boa Nova, sobretudo a quem está mais só. Levemos, em palavras e em gestos, a Palavra de Deus. O Senhor, através da Sua Palavra e através de nós, consola, isto é, permanece com quem está só.
P. (Diácono): Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus. 


Oração para a bênção da mesa | V Domingo Comum | 7 de fevereiro de 2021
Guia: Senhor, que estais perto dos corações atribulados, permanecei na nossa casa, como na casa de Simão. Consola-nos com a Tua presença. Alimenta-nos com a Tua Palavra. Estende-nos a Tua Mão, para que aprendamos a partilhar o Pão da Palavra, o Pão da Eucaristia e o Pão de cada dia. Tu que és Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. R. Ámen. 

MENSAGEM DE SUA SANTIDADE PAPA FRANCISCO
PARA O XXIX DIA MUNDIAL DO DOENTE 2021
«Um só é o vosso Mestre e vós sois todos irmãos» (Mt 23, 8).

A relação de confiança, na base do cuidado dos doentes
 Queridos irmãos e irmãs! A celebração do XXIX Dia Mundial do Doente que tem lugar a 11 de fevereiro de 2021, memória de Nossa Senhora de Lurdes, é momento propício para prestar uma atenção especial às pessoas doentes e a quantos as assistem quer nos centros sanitários quer no seio das famílias e comunidades. Penso de modo particular nas pessoas que sofrem em todo o mundo os efeitos da pandemia do coronavírus. A todos, especialmente aos mais pobres e marginalizados, expresso a minha proximidade espiritual, assegurando a solicitude e o afeto da Igreja.

1. O tema deste Dia inspira-se no trecho evangélico em que Jesus critica a hipocrisia de quantos dizem, mas não fazem (cf. Mt 23, 1-12). Quando a fé fica reduzida a exercícios verbais estéreis, sem se envolver na história e nas necessidades do outro, então falha a coerência entre o credo professado e a vida real. O risco é grave; Jesus, para acautelar do perigo de derrapagem na idolatria de si mesmo, usa expressões fortes e afirma: «Um só é o vosso Mestre e vós sois todos irmãos» (23, 8).

Esta crítica feita por Jesus àqueles que «dizem e não fazem» (23, 3) é sempre salutar para todos, pois ninguém está imune do mal da hipocrisia, um mal muito grave, cujo efeito é impedir-nos de desabrochar como filhos do único Pai, chamados a viver uma fraternidade universal.

Como reação à necessidade em que versa o irmão e a irmã, Jesus apresenta um modelo de comportamento totalmente oposto à hipocrisia: propõe deter-se, escutar, estabelecer uma relação direta e pessoal, sentir empatia e enternecimento, deixar-se comover pelo seu sofrimento até lhe valer e servir (cf. Lc 10, 30-35). 

2. A experiência da doença faz-nos sentir a nossa vulnerabilidade e, ao mesmo tempo, a necessidade natural do outro. Torna ainda mais nítida a nossa condição de criaturas, experimentando de maneira evidente a nossa dependência de Deus. De facto, quando estamos doentes, a incerteza, o temor e, por vezes, o pavor impregnam a mente e o coração; encontramo-nos numa situação de impotência, porque a saúde não depende das nossas capacidades nem do nosso afã (cf. Mt 6, 27). A doença obriga a questionar-se sobre o sentido da vida; uma pergunta que, na fé, se dirige a Deus. Nela, procura-se um significado novo e uma direção nova para a existência e, por vezes, pode não encontrar imediatamente uma resposta. Os próprios amigos e familiares nem sempre são capazes de nos ajudar nesta busca afanosa.

Emblemática a este respeito é a figura bíblica de Job. A esposa e os amigos não conseguem acompanhá-lo na sua desventura; antes, acusam-no aumentando nele solidão e desorientamento. Job cai num estado de abandono e confusão. Mas é precisamente através desta fragilidade extrema, rejeitando toda a hipocrisia e escolhendo o caminho da sinceridade para com Deus e os outros, que faz chegar o seu grito instante a Deus, que acaba por responder abrindo-lhe um novo horizonte: confirma que o seu sofrimento não é uma punição nem um castigo, tal como não é distanciamento de Deus nem sinal de indiferença d’Ele. E assim, do coração ferido e recuperado de Job, brota aquela vibrante e comovente declaração ao Senhor: «Os meus ouvidos tinham ouvido falar de Ti, mas agora veem-Te os meus próprios olhos» (Job 42, 5).

3. A doença tem sempre um rosto, e até mais do que um: o rosto de todas as pessoas doentes, mesmo daquelas que se sentem ignoradas, excluídas, vítimas de injustiças sociais que lhes negam direitos essenciais (cf. Enc. Fratelli tutti, 22). 
A atual pandemia colocou em evidência tantas insuficiências dos sistemas sanitários e carências na assistência às pessoas doentes. Viu-se que, aos idosos, aos mais frágeis e vulneráveis, nem sempre é garantido o acesso aos cuidados médicos, ou não o é sempre de forma equitativa. Isto depende das opções políticas, do modo de administrar os recursos e do empenho de quantos revestem funções de responsabilidade. O investimento de recursos nos cuidados e assistência das pessoas doentes é uma prioridade ditada pelo princípio de que a saúde é um bem comum primário. 
Ao mesmo tempo, a pandemia destacou também a dedicação e generosidade de profissionais de saúde, voluntários, trabalhadores e trabalhadoras, sacerdotes, religiosos e religiosas: com profissionalismo, abnegação, sentido de responsabilidade e amor ao próximo, ajudaram, trataram, confortaram e serviram tantos doentes e os seus familiares. Uma série silenciosa de homens e mulheres que optaram por fixar aqueles rostos, ocupando-se das feridas de pacientes que sentiam como próximo em virtude da pertença comum à família humana.

Com efeito, a proximidade é um bálsamo precioso, que dá apoio e consolação a quem sofre na doença. Enquanto cristãos, vivemos uma tal proximidade como expressão do amor de Jesus Cristo, o bom Samaritano, que, compadecido, Se fez próximo de todo o ser humano, ferido pelo pecado. Unidos a Ele pela ação do Espírito Santo, somos chamados a ser misericordiosos como o Pai e a amar, de modo especial, os irmãos doentes, frágeis e atribulados (cf. Jo 13, 34-35). E vivemos esta proximidade pessoalmente, mas também de forma comunitária: na realidade, o amor fraterno em Cristo gera uma comunidade capaz de curar, que não abandona ninguém, que inclui e acolhe sobretudo os mais frágeis.

A propósito, quero recordar a importância da solidariedade fraterna, que se manifesta concretamente no serviço, podendo assumir formas muito diferentes mas todas elas tendentes a apoiar o próximo. «Servir significa cuidar dos frágeis das nossas famílias, da nossa sociedade, do nosso povo». Neste compromisso, cada um é capaz de, «à vista concreta dos mais frágeis (...), pôr de lado as suas exigências e expectativas, os seus desejos de omnipotência (...): o serviço fixa sempre o rosto do irmão, toca a sua carne, sente a sua proximidade e, em alguns casos, até “padece” com ela e procura a promoção do irmão. Por isso, o serviço nunca é ideológico, dado que não servimos ideias, mas pessoas» (Francisco, Homilia em Havana, 20/IX/2015).

4. Para haver uma boa terapia é decisivo o aspeto relacional, através do qual se pode conseguir uma abordagem holística da pessoa doente. A valorização deste aspeto ajuda também os médicos, enfermeiros, profissionais e voluntários a ocuparem-se daqueles que sofrem para os acompanhar ao longo do itinerário de cura, graças a uma relação interpessoal de confiança (cf. Nova Carta dos Agentes da Saúde, 2016, 4). Trata-se, pois, de estabelecer um pacto entre as pessoas carecidas de cuidados e aqueles que as tratam; um pacto baseado na confiança e respeito mútuos, na sinceridade, na disponibilidade, de modo a superar toda e qualquer barreira defensiva, colocar no centro a dignidade da pessoa doente, tutelar o profissionalismo dos agentes de saúde e manter um bom relacionamento com as famílias dos doentes.

Tal relação com a pessoa doente encontra uma fonte inesgotável de motivações e energias precisamente na caridade de Cristo, como demonstra o testemunho milenar de homens e mulheres que se santificaram servindo os enfermos. Efetivamente, do mistério da morte e ressurreição de Cristo, brota aquele amor que é capaz de dar sentido pleno tanto à condição do doente como à da pessoa que cuida dele. Assim o atesta muitas vezes o Evangelho quando mostra que as curas realizadas por Jesus nunca são gestos mágicos, mas fruto de um encontro, uma relação interpessoal, em que ao dom de Deus, oferecido por Jesus, corresponde a fé de quem o acolhe, como se resume nesta frase que Jesus repete com frequência: «A tua fé te salvou».

5. Queridos irmãos e irmãs, o mandamento do amor, que Jesus deixou aos seus discípulos, encontra uma realização concreta também no relacionamento com os doentes. Uma sociedade é tanto mais humana quanto melhor souber cuidar dos seus membros frágeis e atribulados e o fizer com uma eficiência animada por amor fraterno. Tendamos para esta meta, procurando que ninguém fique sozinho, nem se sinta excluído e abandonado. Todas as pessoas doentes, os agentes da saúde e quantos se prodigalizam junto dos que sofrem, confio-os a Maria, Mãe de Misericórdia e Saúde dos Enfermos. Que Ela, da Gruta de Lurdes e dos seus inumeráveis santuários espalhados por todo o mundo, sustente a nossa fé e a nossa esperança e nos ajude a cuidar uns dos outros com amor fraterno. A todos e cada um concedo, de coração, a minha bênção.

Roma, em São João de Latrão, no IV Domingo de Advento, 20 de dezembro de 2020.
OUTRAS HOMILIAS
NO V DOMINGO COMUM B 

Homilia no V Domingo Comum B 2018

1. Ai de mim, se não evangelizar (1 Cor 9,16), dizia Paulo, como se toda a sua vida se desmoronasse, se um dia viesse a arrefecer nele este ardor, esta paixão pelo Evangelho, pela Pessoa de Jesus Cristo, que deu à sua vida um novo horizonte e um rumo decisivo! Paulo faz-se e desfaz-se, dobra-se e desdobra-se, para que a alegria do Evangelho chegue a todos. Movido pelo amor de Cristo, Ele não se aguenta parado, perante a paixão e a urgência da missão. 

2. E também nisto, Paulo segue os passos de Jesus. Deste Jesus que reza de manhãzinha, a sós e na sinagoga, que prega a Boa Nova, que cura muitas pessoas. Ele não cede à pressão dos que O procuram, mas sai às povoações vizinhas, a fim de pregar aí também. Não se deixa prender a nenhum lugar, mas sai continuamente em missão. Tal como Jesus, tal como Paulo, a Igreja existe em saída, existe para evangelizar. E evangelizar com a própria vida, em oração, em anúncio feliz, em gestos de misericórdia. É assim que Jesus faz: reza, prega e cura. Eis o tripé desta jornada de Jesus em Cafarnaum!

3.  Ai de mim se não evangelizar (1 Cor 9,16). Mas… por onde começar? Comecemos por nos deixar evangelizar por Jesus. Ponhamo-nos no lugar dos galileus. Vejamos como Jesus prega e eles O escutam! Cada um de nós pergunte: Deixo que Jesus pregue para mim? Oiço Jesus? Ou prefiro ouvir qualquer outra coisa, talvez as bisbilhotices das pessoas?! É preciso ouvir a pregação de Jesus! Como posso hoje fazer isto? Em que canal televisivo me fala Jesus? Jesus fala-te no Evangelho! E este é um hábito que nós ainda não adquirimos: ir à procura da Palavra de Jesus, no Evangelho! E devemos habituar-nos. Ler um pequeno texto, para ver o que Ele diz. Meditar um pouco sobre o texto, para ver o que Ele me diz. Rezar e dizer ao Senhor, a partir do que Ele me diz a mim. É assim que Jesus me fala, comunicando, mediante o Evangelho, aquilo que me quer dizer. E hoje o Evangelho diário tanto está à mão, num pequenino livro de bolso, como a um simples clique no telemóvel. O que é preciso é lê-lo, meditá-lo, rezá-lo! Para que se torne Vida em mim. E aqui mesmo, na Eucaristia, quando se proclamam as leituras da Palavra de Deus é Cristo que nos fala. Escutamo-las com atenção? Para sermos anunciadores da Palavra, tornemo-nos ouvintes fiéis da Palavra!

4.  Ai de mim se não evangelizar. Mas… por onde começar? Ponhamo-nos no lugar dos doentes da Galileia. Vejamos: Jesus cura-os e eles, uma vez curados, anunciam-n’O e servem os irmãos. Deixai então que Jesus vos cure. Todos nós temos lesões, feridas espirituais, pecados, inimizades, invejas; talvez até não cumprimentemos alguém: «Ah, fez-me isto ou aquilo, já não o saúdo!». Mas isto deve ser curado! «E como posso fazê-lo?». Reza e pede a Jesus que te cure. É triste quando, numa família, os irmãos não falam entre si, por causa de uma tolice; porque o Diabo pega num pormenor e arma uma tenda. O único que cura tais situações é Jesus. O melhor “espanta-espíritos” é a oração! Acreditai: quem canta seus males espanta. E quem reza e escuta, seus males enxuta!
5. Deixa então que Jesus te fale. Deixa que Jesus te cure! Assim, a partir da oração, poderás pregar e ensinar aos outros as palavras de Jesus, porque primeiro deixaste que Ele te falasse. E, uma vez curado por Ele, poderás ajudar a cicatrizar as feridas dos outros, movido pelo mesmo amor que recebeste. 

No fundo é este o segredo da evangelização: o teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa com Jesus ou sem Ele! “Pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros” (EG 121). Ai de ti, se não evangelizares!
HOMILIA NO V DOMINGO COMUM B 2015
1. Está montado um autêntico hospital de campanha, à volta de casa de Simão e diante da porta da cidade de Cafarnaum! Depois de rezar, ensinar e curar na sinagoga, Jesus sai em direção à casa de Simão, que estava de cama, com febre e de quem lhe falaram. E, sem demoras, Jesus aproxima-se, toma-a pela mão e levanta-a. Curada, por gestos tão simples, ela começa a servi-los. Doentes de toda a espécie, corpos feridos ou corações dilacerados, acorrem a Jesus, depois do sol posto. 
2. Mas, admiravelmente, Jesus cura muitas pessoas, sem ferver na agitação e sem se deixar contagiar pela febre do sucesso! Por isso, de manhãzinha, Jesus levantou-se e saiu. Retirou-se para um sítio isolado e aí começou a rezar (Mc.1,35). A pressa e a pressão não tomam conta de Jesus, mesmo quando lhe dizem “todos Te procuram” (Mc.1,37). Mas Jesus não se instala em parte nenhuma; a sua ordem é de ‘saída’, «para chegar às periferias humanas», o que não significa «correr pelo mundo, sem direção nem sentido. Muitas vezes é melhor diminuir o ritmo, pôr de parte a ansiedade, para olhar olhos nos olhos e escutar, ou renunciar às urgências para acompanhar quem ficou à beira do caminho» (EG 46).
3. Com tempo para rezar, na sinagoga e em lugares solitários, de manhãzinha e ao anoitecer, com tempo para ensinar e curar, com tempo para as multidões e com tempo para atender a cada um, Jesus vive a sua jornada, num equilíbrio de tempos e de forças, que revelam uma verdadeira «sabedoria do coração». E a nós, que andamos obcecados pela rapidez, pelo frenesim do fazer e do produzir, esquecendo a dimensão da gratuidade, do prestar cuidados, do encarregar-se do outro, resta-nos invocar: «Ensinai-nos, Senhor, a contar os nossos dias, para podermos chegar à sabedoria do coração» [Sal 90 (89), 12]. 
4. Nesta sabedoria do coração podemos resumir os frutos do Dia Mundial do Doente, que se aproxima. Na sua Mensagem para este Dia (MDMD2015), o Papa Francisco recorda-nos que revelam a sabedoria do coração os que têm sempre tempo, para sair de si próprios, ao encontro dos irmãos que sofrem, os que têm tempo para ser “os olhos do cego e os pés do coxo” (Job 29,15). Esses, os que alcançam a sabedoria do coração, sabem “permanecer junto dos doentes que precisam de assistência contínua, de ajuda para se lavar, vestir e alimentar; durante meses ou até anos, inclusive quando a pessoa já não é capaz de agradecer”. Mas, neste caso, a sabedoria do coração é saber que “o tempo junto do doente é um tempo santo” e que os lugares de sofrimento devem ser os nossos santuários de peregrinação. Na verdade, “a caridade precisa de tempo, para cuidar dos doentes e de tempo para os visitar. Tempo para estar junto deles, como fizeram os amigos de Job: «Ficaram sentados no chão, ao lado dele, sete dias e sete noites, sem lhe dizer palavra, pois viram que a sua dor era demasiado grande» (Job 2,13)»”. E, por isso, é de grande valor “o acompanhamento, muitas vezes silencioso, que nos leva a dedicar tempo a estes nossos irmãos. Graças à nossa proximidade e ao nosso afecto, eles sentem-se mais amados e confortados” (MDMD2015).

5. Encontremos, pois, tempo para rezar e falar a Jesus do nosso amigo, do seu amigo que está doente. Rezemos pelos nossos doentes. Mas saiamos daqui, do encontro com Ele, para falar de Jesus, para levar aos outros, aos sós, aos tristes, aos doentes, aos corações dilacerados, a alegria do evangelho, consolando e acompanhando o coração de quem sofre. Que Maria, sede da sabedoria, interceda por quem sofre e por quem cuida dos doentes, para que uns e outros,  na dor e no amor, cresçamos na sabedoria do coração!

Homilia no V Domingo Comum B 2012
Um dia «em cheio», na vida de Jesus! Numa breve reportagem, assinada por São Marcos, acompanhemos, de perto, os passos do Mestre, nesta famosa «jornada de Cafarnaum» (Mc.1,21-34). Aprendamos, com Ele a orar, sem cessar, para viver sempre, na presença de Deus, cada um dos dias da nossa vida e um de cada vez!

1. Antes de mais, antes mesmo de partir para o trabalho, Jesus vai à sinagoga. Entra na sua «igreja paroquial», para aí ouvir a Leitura da Lei, para aí rezar os salmos, e aí meditar em comunhão a Palavra de Deus. Para Jesus, o tempo ou o templo de Deus é sempre prioritário. O encontro com o Pai abre, enche e preenche, fecha e plenifica todo o seu dia. A oração na sinagoga, a oração em comunidade torna-se, sem dúvida, a sua grande escola de oração pessoal!
2. Dali, da Oração comunitária, Jesus colhe força e alento, para acolher a todos os que encontra ao longo do seu dia! Ele sai da «Casa de Deus» e entra na «casa dos homens». Logo que “lhe falaram da sogra de Simão, que estava de cama, com febre, Jesus aproximou-se, tomou-a pela mão e levantou-a” (Mc.1,31). Nada do outro mundo. Mas «a febre deixou-a e ela começou a servi-los» (Mc.1,31). E o dia continua, com uns à porta e outros ao ferrolho. E de todos Jesus se aproxima, a todos Jesus acolhe, cura, liberta-os, para os tornar mais capazes de amar e servir!

3. De manhazinha, Jesus retira-se, para um lugar solitário, e de novo, para rezar. Da oração em comunidade e do trabalho do amor, Jesus colhe o essencial para a oração mais pessoal, íntima e coloquial com o Pai. Jesus está em oração, mesmo quando todos O procuram! Posto isto, e nada posto antes de Deus, Jesus deixa as urgências de “todos os que O procuram” (Mc.1.36) e atende ao essencial da sua missão: anunciar a Boa Nova, a todos, por todos os meios e por toda a parte. 
4. Na vida de Jesus, meus caros irmãos, «a oração é a chave da manhã e o ferrolho da noite» (M. Gandi). Este é o segredo, por que Jesus se aguenta de pé, no meio de tanta atividade; esta é a razão pela qual Jesus sabe distinguir o urgente do essencial: Jesus reza. Em comunidade e a sós. De manhazinha e à noite, todo o dia e sem cessar. Jesus aguenta-se de pé, pondo-se “de joelhos”. A Oração, desde “manhã muito cedo” (Mc.1,35), até ao deitar, com o sono, fá-lo viver na «órbita do Pai», que trabalha sempre (Jo.5,17) e por meio dEle. Em Jesus, a verdadeira oração, torna-se ação, “fadiga do amor” (I Tes.1,3). Jesus mostra-no-lo bem: quem verdadeiramente reza “não desperdiça o tempo, mesmo quando a situação apresenta todas as caraterísticas de uma emergência e parece impelir unicamente para a ação” (Bento XVI, DCE 36).
5. Não é de mais reafirmarmos a importância da oração, face ao ativismo! Quanto mais tivermos que fazer, mais deveremos rezar: rezemos, de manhazinha, para encontrar uma atitude e um caminho, para o dia todo; rezemos à noite, para eliminar todos os resíduos do dia e encontrarmos a paz. Mas rezemos sem cessar, trabalhando, com o coração de Deus, a bater no nosso! Talvez pudéssemos começar por insistir hoje na oração da manhã. Ao levantar, ou a caminhar para o trabalho, podemos ainda rezar, como nos ensinou Madre Teresa de Calcutá:
“Eu venho a Ti, Jesus, para que me dês o teu carinho, antes de começar o meu dia. Que os teus olhos repousem nos meus um instante. Faz com que leve para o meu local de trabalho a certeza da tua amizade. Enche o meu espírito, para que eu seja capaz de suportar o deserto do ruído. Que o teu resplendor abençoado cubra  os meus pensamentos. E dá-me força, para estar com aqueles que precisam de mim”.

HOMILIA NO V DOMINGO COMUM B 2009

Ai de mim, se não evangelizar! Com esta maneira de dizer, São Paulo confessa que a sua vida se desmorona e se desfaz num amontoado de ruínas, se não se dedicar apaixonadamente ao anúncio do Evangelho! Evangelizar é, para ele, como para a Igreja, uma questão de vida ou de morte. «Esta paixão do Apóstolo - “Ai de mim se não evangelizar” – não deixará de suscitar, neste ano paulino, um novo elan na evangelização, um novo ardor na missão. Ora, esta obra não poderá ser delegada a um grupo de “especialistas”, mas deverá corresponsabilizar todos os membros do povo de Deus! De facto, “quem verdadeiramente encontrou Cristo, não pode guardá-l’O para si; tem de O anunciar”» (NMI 40). Mas talvez nos perguntemos agora: evangelizar, sim! Mas, como? Como é possível levar hoje o Evangelho às portas da Cidade, aos homejs e mulheres do nosso tempo? Atrevo-me a abrir-vos sete vias: 
1. Evangelizar pelo anúncio claro e corajoso da Palavra. Este anúncio, como o fez Jesus, por palavras eficazes, e por gestos que falam, (Mc.1,14-15) não está restrito à Catequese ou à Missa. Pode ocorrer também no diálogo fraterno, cordial e amigo. Daí a importância, que podem ter as conversas, de mesa ou de café, os contactos de rua, os encontros de amigos, as reuniões de família ou de bairro, os passeios à beira-rio ou à beira-mar. Trata-se de “ir por todas as partes, anunciando a mensagem” (Act.8,4), mesmo e até quando se vai, correndo, pelas bermas ou jardins, “em caminhadas”, hoje tão na moda.Também Jesus passava e passeava, e era no caminho, que curava e chamava as pessoas mais comuns, a partir dos lugares da sua vida, ali, onde as encontrava! Acreditai nisto: uma só palavra do Evangelho, pode transformar uma vida. Anunciai-a, pro toda a parte. Em qualquer lugar, é possível fazer ressoar a Palavra da Vida!
2. Evangelizar por convocação: Isto implica a ousadia de convidar outros, a participar numa iniciativa da nossa comunidade, a entrar na nossa Festa, a vir à nossa Missa (Mt.22,9). Quem sabe, a surpresa do nosso convite é o primeiro «empurrão» de que alguém espera… para seguir Jesus?! É preciso chamar a quem não é costume! “Ir a outros lugares, às povoações vizinhas”, frequentar a fronteira, arriscar novos campos de missão…  os cafés, hospitais, lares, prisões… Não vos envergonheis do Evangelho e Cristo! 

3. Evangelizar por atração: Vivamos de tal modo, que a nossa fé e a nossa vida, que os nossos gestos e os acontecimentos da vida pessoal e paroquial, que a oferta da beleza da nossa fé, se tornem assim atrativos e significativos, para o nosso meio ambiente. Que os outros, se sintam atraídos pela beleza, pela alegria, e pelo entusiasmo da nossa fé (cf. Act.5,16).

4. Evangelizar por irradiação, como a lâmpada no candelabro ou a cidade sobre a montanha. Evangelizamos com a força do testemunho, de um comportamento cristão, entre os pagãos. Considerando as nossas boas obras, chegarão a glorificar a Deus (cf. I Ped. 2,12). Na nova evangelização, não se trata, tanto de tornar tudo cristão e fazer de todos católicos praticantes, mas sobretudo de criar pequenos espaços de vivência e de convivência da fé, de modo que estes funcionem como uma rede, pela qual a Boa Nova se irradia, ao longe e ao largo. E assim aqueles que tiveram boa vontade, possam entrar no nosso meio. 

5. Evangelizar por contágio, como uma vela se acende de ou​tra vela, como um sorriso gera outro sorriso. Pode ser de pessoa a pessoa, de casa em casa, de família a família, de grupo a grupo, de gru​po a indivíduos contagiados pela fé viva de uma comunidade. Uma ou mais famílias num prédio ou num bairro, um movimento numa escola ou num meio sócio-profissional específico, uma presença nos media ou na Internet, corresponderão hoje às cidades escolhidas por Paulo na sua arte de evangelizar (cf. D. Manuel Clemente).
6. Evangelizar por levedura ou fermentação é uma forma menos aparente, mais lenta e oculta, como "o fermento que uma mulher toma e mistura em três medidas de fari​nha para fermentar toda a massa" (Mt. 13,33). No segredo e no trabalho humilde, numa Escola, numa instituição, numa empresa, numa associação, podemos ir mudando mentalidades, inovando caminhos, renovando estruturas, abrindo-as a uma conduta cada vez mais justa e evangélica. 
7. Evangelizar através do grande areópago (Act.17,22) das novas tecnologias: São Paulo nunca viajou «na net»! Mas ai dele, se então a tivesse à disposição! Ele que se aproveitou, por terra, por rio e por mar, das grandes vias romanas de comunicação, para levar o evangelho a toda a criatura! Ai dele, se tinha a Internet, à mão! Estaria mesmo a dizer-nos: Ai de mim, se não evangelizar! Ai de mim, se não navegar, ai de mim se não pescar homens, nesta rede! Que a Internet, os emails e sms, não sejam apenas espaços de informação ou diversão, mas também meios de evangelização. Pois bem, também, por aí navegando, encontraremos uma via nova, nos caminhos da nova evangelização, que há de ser “nova no ardor, nova nos métodos, nova nas expressões”.  

Esta é só mais uma “via rápida”, entre as muitas vias da Igreja do Porto, que, no curso deste ano pastoral, vão todos dar a São Paulo, para dEle aprendermos a missão! Mas – meus queridos irmãos e irmãs –  tudo começa por uma paixão, a arder no coração: «Ai de mim, se não evangelizar».
Homilia no V Domingo Comum B 2006 – Esquema 1

“Ai de mim, se não Evangelizar!”

1. Evangelizar é para o Apóstolo Paulo uma urgência, uma obrigação, um serviço, uma necessidade, um imperativo da caridade. Ele faz tudo por tudo, por causa do Evangelho. Faz-se tudo por todos, para ganhar alguns. Evangelizar não é para Paulo um “título de glória” a reivindicar, mas uma graça, que não pode, em nenhum tempo ou de modo algum, desperdiçar. Paulo não reclama direitos, nem espera recompensas. Ele quer simplesmente anunciar o Evangelho, a todos e por toda a parte. 

2. Como se pode compreender esta paixão de Paulo, este «fogo devorador da Palavra» (Jer.20,7-9), esta inquietação premente por levar o Evangelho a todos? Paulo – vê-se bem - foi conquistado por Cristo! Descobriu a alegria e a liberdade do Evangelho. E está convencido de que «o anúncio do Evangelho de Cristo é o melhor e mais precioso contributo» que pode dar aos seus. Paulo percebeu que o tesouro mais rico que poderia partilhar com os seus era o Evangelho de Cristo. São Paulo convenceu-se – e bem – de que a Igreja e cada um de nós «se não dá Deus, dará demasiado pouco». 

3. Paulo aprendeu de Jesus, esta prioridade da Palavra. Jesus aproxima-se das pessoas, cura-as e liberta-as para o serviço, como o fez à sogra de Pedro. Mas, apesar do enorme êxito das suas curas, Jesus desloca-se para se centrar no essencial. «Todos te procuram», dizem-lhe. Mas Jesus responde: «Vamos a outros lugares, às povoações vizinhas, pregar, porque foi para isso que Eu vim». Jesus anuncia a Palavra. Esse anúncio, não se faz da publicidade das palavras. É um anúncio que conjuga o silêncio da oração, a eficácia dos sinais e a exigência de uma decisão. Não se trata, portanto, de uma pregação intelectual, mas do anúncio de uma Boa Nova, que é o próprio Deus em Pessoa, que vem e liberta o Homem todo, e, deste modo, o leva a servir a transformação do mundo.
4. “Evangelizar – dizia-nos Paulo VI - é a graça e a vocação própria da Igreja, a sua identidade mais profunda» (EN 14). A Igreja existe para evangelizar. Mas sejamos claros: 

4.1. Para a Igreja, evangelizar não é tanto “pregar o Evangelho a espaços geográficos cada vez mais vastos”. Bento XVI, na sua primeira encíclica, diz-nos que “a primeira contribuição que a Igreja oferece para o desenvolvimento do homem e dos povos não são tanto os meios materiais, nem as soluções técnicas, mas o anúncio da verdade de Cristo”. Será, depois, essa Verdade, que educará as consciências e ensinará a autêntica dignidade da pessoa! Neste sentido, o Evangelho tornar-se-á fermento de transformação da vida social. Evangelizar implica que a força do Evangelho leve os homens a modificar os seus critérios de julgar, os valores que contam, os modos de pensamento, os modelos de vida». “Importa evangelizar — não de maneira decorativa, como que aplicando uma verniz superficial, mas de maneira vital, em profundidade”. 

4.2. Mas, para a Igreja, evangelizar é também calar. E isso é particularmente exigente perante o drama do sofrimento. Diz-nos o Papa: “O cristão sabe quando é tempo de falar de Deus e quando é justo não o fazer, deixando falar somente o amor. Sabe que Deus é amor (cf. 1 Jo 4, 8) e torna-Se presente precisamente nos momentos em que nada mais se faz a não ser amar”. (Bento XVI, Enc. Deus é Amor, n. 31)

5. Vamos, no início da Quaresma, levar a cabo uma Semana Bíblica, como resposta ao desafio de uma nova evangelização: “nova no seu ardor, no seus métodos e na sua expressão” (João Paulo II, Haiti 1983). Vamos, como Jesus, «a outros lugares, a fim de pregar aí também». Que a Palavra de Deus chegue ao coração da nossa consciência, da nossa vida, das nossas famílias, e seja mesmo fermento capaz de mudar os nossos hábitos pessoais e sociais! Que cada um possa sentir no coração esse «fogo devorador da Palavra de Deus» (Jer.20,7-9), impossível de conter, a ponto de dizer com toda a paixão do Apóstolo Paulo: «ai de mim, se não evangelizar”.  

Homilia no V Domingo Comum B 2006 – Esquema 2

“Ai de mim, se não Evangelizar!”

1. Evangelizar é para o Apóstolo Paulo uma urgência, uma obrigação, um serviço, uma necessidade, um imperativo da caridade. Ele faz tudo por tudo, por causa do Evangelho. Faz-se tudo por todos, para ganhar alguns. Evangelizar não é para Paulo um “título de glória” a reivindicar, mas uma graça, que não pode, em nenhum tempo ou de modo algum, desperdiçar. Paulo não reclama direitos, nem espera recompensas. Ele quer simplesmente anunciar o Evangelho, a todos e por toda a parte. 

2. Como se pode compreender esta paixão de Paulo, este «fogo devorador da Palavra» (Jer.20,7-9), esta inquietação premente por levar o Evangelho a todos? Paulo – vê-se bem - foi conquistado por Cristo! Descobriu a alegria e a liberdade do Evangelho. E está convencido de que «o anúncio do Evangelho de Cristo é o melhor e mais precioso contributo» que pode dar aos seus. Paulo percebeu que o tesouro mais rico que poderia partilhar com os seus era o Evangelho de Cristo. São Paulo convenceu-se - e bem - de que a Igreja e cada um de nós «se não dá Deus, dará demasiado pouco». 

3. Paulo aprendeu de Jesus, esta prioridade da Palavra. Jesus aproxima-se das pessoas, cura-as e liberta-as para o serviço, como o fez à sogra de Pedro. Mas, apesar do enorme êxito das suas curas, Jesus desloca-se para se centrar no essencial. «Todos te procuram», dizem-lhe. Mas Jesus responde: «Vamos a outros lugares, às povoações vizinhas, porque foi para isso que Eu vim». Jesus anuncia a Palavra. Esse anúncio, não se faz da publicidade das palavras. É um anúncio que conjuga o silêncio da oração, a eficácia dos sinais e a exigência de uma decisão. Não se trata, portanto, de uma pregação intelectual, mas do anúncio de uma Boa Nova, que é o próprio Deus em Pessoa, que vem e liberta o Homem todo, e, deste modo, o leva a servir a transformação do mundo.

4. “Evangelizar – dizia-nos Paulo VI - é a graça e a vocação própria da Igreja, a sua identidade mais profunda» (EN 14). A Igreja existe para evangelizar. Mas sejamos claros: 

4.1. Para a Igreja, evangelizar não é tanto “pregar o Evangelho a espaços geográficos cada vez mais vastos”. Bento XVI, na sua primeira encíclica, diz-nos que “a primeira contribuição que a Igreja oferece para o desenvolvimento do homem e dos povos não são em primeiro lugar os meios materiais, nem as soluções técnicas, mas o Anúncio da verdade de Cristo”. Evangelizar implica que a força do Evangelho leve os homens a modificar os seus critérios de julgar, os valores que contam, os modos de pensamento, os modelos de vida». 

4.2. Mas, para a Igreja, evangelizar é também calar. E isso é particularmente exigente perante o drama do sofrimento. Diz-nos o Papa: “O cristão sabe quando é tempo de falar de Deus e quando é justo não o fazer, deixando falar somente o amor. Sabe que Deus é amor (cf. 1 Jo 4, 8) e torna-Se presente precisamente nos momentos em que nada mais se faz a não ser amar”. (Bento XVI, Enc. Deus é Amor, n. 31)

5. No próximo sábado, dia 11, é Dia Mundial do Doente, este ano centrado na pessoa com deficiência mental. É uma boa oportunidade para evangelizar o mundo do sofrimento. 

Evangelizar é, nesse caso, mostrar aos que sofrem, que Jesus está aí! Está «crucificado» na sua dor! Mas revela-se como Consolador, naqueles que os tratam com amor. Porventura, grita no clamor dos que se sentem abandonados. «Sempre haverá sofrimento que necessita de consolação e ajuda. Haverá sempre solidão. Existirão sempre também situações de necessidade material, para as quais é indispensável uma ajuda na linha de um amor concreto ao próximo. Este amor não oferece aos homens apenas uma ajuda material, mas também refrigério e cuidado para a alma. O programa do cristão — o programa do bom Samaritano, o programa de Jesus — é «um coração que vê». Este coração vê onde há necessidade de amor, e atua em consequência»! (Ibidem, 28. 31) Sem pena, mas cheio de compaixão!

Homilia no V Domingo Comum B 2003

I. Era sábado, dia santo e de descanso, para os judeus. Mas um dia «em cheio», na vida de Jesus. Valeria a pena acompanhar os passos do Mestre, nesta sua famosa «jornada de Cafarnaum» (Mc.1,21-34), para aprendermos com Ele a viver, de maneira mais equilibrada, sadia e verdadeiramente cristã, cada um dos dias da nossa vida.

1. Antes de mais, Jesus vai à sinagoga. Entra – diríamos hoje - na sua «igreja paroquial», antes mesmo de partir para o trabalho, para aí ouvir a Palavra, para aí rezar em comunidade e «ensinar, como quem tem autoridade», com a força do seu ser e a eficácia do seu testemunho. Para Jesus, o tempo de Deus é prioritário. O encontro com o Pai abre, enche e preenche, fecha e plenifica todo o seu dia. 

2. Dali, da Oração, Jesus colhe força e alento, para acolher a todos os que encontrar ao longo do seu dia. Ele sai da «Casa de Deus» para entrar na «casa dos homens», e agora particularmente dos seus novos amigos Simão e André. Logo que “lhe falaram da sogra de Simão, que estava de cama, com febre, Jesus aproxima-se, toma-a pela mão e levanta-a”. Nada do outro mundo. Mas «a febre deixou-a e ela começou a servi-los». 

3. E o dia continua, com gente à porta e ao ferrolho. E a todos Jesus acolhe. Jesus liberta, em primeiro lugar, de tudo aquilo que nos pode fechar sobre nós mesmos, que nos impede de ser mais para os outros. Jesus «cala essas vozes», como por exemplo, a do medo e a da inibição, perante a opinião dos outros, que não nos deixam ser e agir conforme ao que somos e devemos fazer. Liberta-nos enfim das nossas fragilidades e limites, do tormento do cansaço e do stress, para nos tornar mais livres, mais desimpedidos, mais «desatados» e erguidos, mais capazes de O amar e servir. 

4. Posto isto, Jesus deixa as urgências de “todos os que O procuram” e atende então ao essencial da sua missão: pregar. 

II. Perguntamo-nos agora pelo segredo deste equilíbrio de Jesus, tão atarefado na sua missão e tão livre de tudo e de todos?! Como se aguenta Jesus, de pé? Como distingue tão bem o urgente do essencial?!

1. A resposta está no evangelho: «Jesus levantou-se muito cedo e saiu a fim de se retirar para um lugar muito ermo. E aí começou a orar». Jesus aguenta-se de pé, pondo-se muitas vezes “de joelhos”. A Oração, desde “manhã muito cedo”, até ao deitar, com o sono, fá-lo viver na «órbita do Pai», que trabalha sempre (Jo.5,17) e por Ele. A Oração de Jesus não é uma «pausa para intervalo». Pelo contrário, o trabalho de Jesus é que parece quase um “à parte” na sua Oração. É um momento de grande acolhimento e recolhimento, do qual Jesus tudo recebe do Pai para tudo nos dar. O seu dia e a sua vida, desde o nascer ao pôr do sol, do levantar ao deitar, estão sob o olhar, a guia, a bênção e a proteção de Deus.

2. Hoje lembro-vos a necessidade de acordar o dia, com a oração da manhã. Para alguns de vós, ela podia até incluir a passagem pela Igreja Paroquial ou a paragem para a Eucaristia da semana. A todos, pede-se ao menos, ao levantar, uma saudação de agradecimento, pela graça do dia que começa. Uma prece de ajuda, para os desafios do dia que aí vem. Um ato de consagração de todo o nosso ser, ao Senhor, para que acompanhe e vele os passos de todo o nosso dia. Rezai sem cessar. Porque é a Oração que nos levanta e nos mantém de pé, para servir os outros de corpo inteiro e alma lavada. 

Também nós pedimos a Jesus, cada manhã: 

«Estendei a vossa mão, 

aos que anseiam por erguer-se. 

Toda a alma se levante 

e dê graças ao Senhor».

Homilia no V Domingo do Tempo Comum B 2000

1. Até a paciência de Job tem limites! E o caso não é para menos. Morre-lhe o gado todo. Levam-lhe os filhos. Vão-se os anéis e, por fim, os dedos. Dos pés à cabeça, o pobre homem é uma chaga viva. A mulher, ainda por cima, frente a tamanha desgraça, pede-lhe que rogue uma praga. Job resiste, porque “pela boca morre o peixe”! Mas a visita dos amigos, que não param de lhe atirar culpas e  tirar desculpas, fazem pecar até um santo! E o justo, inocente e paciente Job – imaginem - chega mesmo a  amaldiçoar o dia do seu nascimento. 

O amigo do lado faz da mesinha de cabeceira a sala do juízo final. Diz das boas a Job, que acaba assim por confessar a sua miséria: «recebi em heranças meses de desilusão e couberam-me em sorte noites de amargura». É um desesperado que não vê razão para o sofrimento. E quanto mais pergunta, mais se demora a noite! A angústia roía-lhe o coração, de manhã até ao crepúsculo. As visitas, em vez de consolação, faziam-lhe desvanecer a esperança! Job sofre na pele a solidão completa. Pior que a noite da dor, foi o eclipse da fé, que o deixou calado nas suas razões. Que mal tinha ele feito a Deus para tamanha desventura?! ...

2. Job não é uma história. É a figura do doente, que faz quimioterapia. Que perdeu o familiar. Está no desemprego. E ainda por cima, sofre de doença incurável. Ao lado, vê o vizinho, de vento em popa, rijo como um aço. E não aceita semelhante injustiça. Não encontra razões para aquilo a que chama um castigo. Esbarra no limite e resvala para o desespero. Depois vem a dúvida, o protesto e, quantas vezes, a perda da fé.  

Que dizer e que fazer? Como encarar a doença e o sofrimento, o doente terminal e o homem desesperado? Vale a pena olhar para o Evangelho e contemplar o rosto de Jesus. Diante da sogra de Pedro, Jesus não fez o discurso do Servo Sofredor, nem tão pouco esboçou uma teologia da Cruz. Face a face, com a dor, sem a ignorar nem iludir, Jesus simplesmente se aproxima. «Aproximou-se. Tomou-a pela mão e levantou-a». Um toque misturado de ternura e de força, a demonstrar compaixão e a proporcionar alívio. A mulher, restabelecida, começou a servi-los, como se a saúde fosse mais do que um simples “sentir-se bem”; fosse sobretudo liberdade e capacidade para amar e servir. 

3. Na verdade -  caros amigos -  a súplica que brota do coração do Homem, “com a corda na garganta”, [no confronto supremo com a dor e a morte, quantas vezes, com vontade de pôr fim à vida], é sobretudo um pedido de companhia, de solidariedade e de apoio na prova! Companhia e não discursos explicativos. Solidariedade, mais do que culpas e desculpas. Apoio, mais do que lamúrias e razões. No fundo, é um pedido para que o ajudem a continuar a esperar, quando falham já todas as esperanças humanas (cf. Ev. Vit. 67).  O respeito, a compreensão, a aceitação, a ternura, a compaixão e a gratuidade, são a única resposta que seremos capazes de dar, para a pergunta sobre a dor, que não estamos à altura de responder (cf. Mensagem do Papa para o Dia Mundial do Doente 2000, n.9). 

4. Job e, como ele, todos os doentes, teriam razão se Cristo não fosse verdade. E a verdade é que há um sentido para o sofrimento. Que não está dito em nenhuma frase feita. Está cravado na Cruz, donde Jesus ressuscita para a Vida e nos dá mais do que dez reis de saúde, a Vida em abundância. Há um valor no sofrimento, que se não vê escrito na pele de quem sofre, mas que se vai inscrevendo nas tábuas de carne do coração do homem doente, cada vez mais humilde, mais pobre e mais sábio. Sofrer custará muito à saúde mas é sempre útil e necessário ao crescimento do próprio, dos amigos, da família da Igreja. E será sempre muito caro à salvação da pessoa e do mundo.

5. Posso dizer-vos que nunca quis explicar razões a quem sofre muito mais do que eu. E é só quando a gente é capaz de se aproximar e de compreender, que o doente nos dá a grande lição do Evangelho: morrer com saúde, pode ser uma desgraça. Se a graça da dor não nos tocar o suficiente, para nos levantar do chão e fazer crescer!

Homilia no V Domingo do Tempo Comum B 1997
Um verdadeiro homem de sucesso, rico, generoso e respeitado. De repente, visitado pela suprema desgraça. Perde os bens e os filhos. O sofrimento que lhe batera à porta da casa, entra-lhe agora pela carne dentro. Porque um mal nunca vem só. E o pobre homem de Deus cai ali moribundo, como corpo desfeito, atirado às cinzas da sua miséria. Sem o julgar merecer, sem o prever, sem perceber bem porquê, Job faz jus à sua fama. Tudo suporta com paciência. Tudo aceita. “O Senhor deu. O Senhor tirou. Bendito seja o nome do Senhor”. Mas não vai durar muito esta pacata aceitação. Quando os males lhe parecem já não ter remédio, quando vê os outros não se importarem muito com ele e quando percebe o terrível silêncio de Deus, Job perde a serenidade. A sua paz interior começa a ser minada por dentro. Não nega Deus, é certo. Manda até calar a mulher quando ela o instiga à revolta... Mas já não tem alegria. E as suas palavras começam a ser agrestes. Os amigos, à sua volta teimam em saturá-lo de doutrina. E com as suas explicações sobre a dor alheia mais o empurram para o desespero. Job diz que não entende e que é a tempo que Deus se manifestará. Porque, também para ele,  a dor suportável tem limites... Por isso, na noite da sua amargura, angustiado nos dias da sua desilusão, grita o protesto da sua miséria: «Recordai-vos, Senhor, que a minha vida não passa de um sopro». No mais profundo da escuridão, Job começa a tocar o limite da descrença...

É então que Deus vem. Não para ralhar com Job, mas para censurar os amigos. Não para condenar os protestos de Job. Aliás parece até nem se molestar muito  com os seus desabafos de revolta. Simplesmente, Deus vem para se pôr a seu lado, como o único que sabe bem o caminho, o único que verdadeiramente sofre com ele, por causa dele.  Deus vem em auxílio de Job. Socorre-o, não por lhe explicar o mistério da dor, mas porque lhe manifesta a sua presença. Bem dizia Claudel, «Deus não veio suprimir o sofrimento. Nem sequer explicá-lo. Veio enchê-lo da sua presença!» E é quanto baste...

Caríssimos amigos: “Numa sociedade como a atual que procura construir o seu futuro no bem estar e no consumismo e avalia tudo na base da eficiência e do lucro, a doença e sofrimento, não podendo ser negados, ou são removidos ou perdem o seu significado. Sem dúvida, a doença e o sofrimento permanecem um limite e uma prova para a mente humana, pertencem à condição do homem que é frágil e limitada” (...) Mas “caríssimos Irmãos e Irmãs que sofreis no espírito e no corpo! Não cedais à tentação de considerar a dor apenas como uma experiência negativa, ao ponto de duvidardes da bondade de Deus. Em Cristo sofredor, cada doente encontra o significado dos seus sofrimentos” pois Ele suportou as nossas enfermidades e tomou sobre si as nossas dores... “Em Cristo morto e ressuscitado, a sofrer, em vez de um fracasso, revela-se como ocasião para oferecer um testemunho de fé e de amor” (cf. Mensagem do Papa João Paulo II para o Dia Mundial do Doente, 11.02.1997,n.4). 

Acorrei a Ele, o Senhor, e Ele aproximar-se-á de vós. Tocará então a fraqueza da nossa humana miséria com a força da sua presença divina. E nos levantará do abismo da dor para a luz do seu amor. Ele curará então  as nossas feridas. E em vez do nosso grito de protesto, brotará um canto de louvor: “Louvai o Senhor que salva os corações dilacerados”...

Homilia no V Domingo Comum B 1994
1. «Todos Te procuram»! Gente a chegar, carregada de aflição. Gente vestida de drama e carências, multidões que cercavam a porta. Corações dilacerados pela angústia, pela amargura e desilusão. É a dor que bate dentro do peito, em gritos que vêm lá do fundo, do  abismo de um inferno de vida, dum destino sem misericórdia. A dor é a fronteira do nosso limite. O mundo é o espelho da limitação e da miséria.Do fundo deste abismo, resta um gemido de esperança. 

Job perdeu tudo: os bens, a saúde e a família. E, mais do que isso,  perdia, aos olhos dos amigos, a sua integridade, a sua honestidade. Para os sábios da época a doença era um castigo. A  miséria, um sinal de abandono da parte de Deus. Perder a descendência era acabar com a vida. Job não percebeu nada da sua dor. Atirou-se contra Deus. Pôs em causa a sua justiça. Discutiu a sua bondade. Desafiou a sua santidade. Gritou. E Deus respondeu com perguntas até Job perceber que o Senhor  era maior que a sua dor e o mundo mais largo que a sua vida. E que diante do sofrimento e do mal, cabe mais o silêncio humilde do que palavras arrogantes. E Job calou-se. No fundo do abismo reabriu o circuito com o infinito. Acolheu Deus como mistério... 

Bem depois de Job, outros tiveram a sorte de, no fundo do túnel, vislumbrar a Luz. Logo que a viram corriam como doidos à espera de uma cura, de um milagre, da libertação. Jesus aí está, com a força da sua palavra a rasgar os limites do homem, a dar à existência atribulada daquela gente um sentido novo de viver.    

2. Ontem, como hoje, a mesma procura. Cresce a angústia, multiplica-se a dor; aparece o homem, por aí,  perdido no seu mundo, sem norte nem sentido, drogado e entoxicado num ambiente de «stress» e confusão. Não faltam desesperos, suicídios, gente enlouquecida pela agitação da vida, pela velocidade das horas e dos dias. Nas farmácias vendem-se os remédios, que o médico recomendou. Depois faz-se bicha no psiquiatra. E nada... Não passa. Então, para grandes males, grandes remédios. A bruxa, o curandeiro... Ou então qualquer guru de uma seita que se entretem em rezas de magia a curar a torto e a direito. Abre-se o estádio do Boavista. A multidão entra em delírio. Aquilo é que foi. Milhares de espíritos pelo ar... Tudo curado. Está a ver, Sr. Padre. Tudo como no tempo de Jesus. E o Sr. Padre só não faz o mesmo porque não quer, porque poder não lhe falta... Dizeis vós.

3. Chegou, por isso, a hora da Verdade. A hora de me meter também nestas coisas do «diabo» para expulsar de vós falsos medos e medonhas visões. Vamos por partes. Olhai:

1. No tempo de Jesus, como no tempo de Job, a doença era entendida como um castigo do pecado. O doente, por ser visto como um grande pecador, era posto à margem da comunidade. Se a doença era grave, entendia-se que mais grave teria sido o pecado. Mais do que o sofrimento  da doença, doía sobretudo a desgraça de ser posto à margem, olhado com desprezo, visto com desconfiança.

2. Muitas das doenças eram entendidas como fenómenos atribuidos ao demónio, pois não havia explicação para elas. Daí  que, no evangelho, levam o nome de demónio, de «espírito impuro» fenómenos que  não passavam muitas vezes de doenças de foro psíquico, de perturbações mentais ou doenças nervosas. 

3. Jesus vem. Ao contrário de todos, Jesus não se afasta. Aproxima-se. Toca com as mãos. Olha com ternura. O doente sente-se então re-habilitado na sua dignidade. Vê-se livre do desprezo, do egoísmo e da indiferença da sociedade. Esta é a primeira libertação. É restaurar a pessoa, como ser de dignidade, que merece apreço. A doença não é dada em razão do pecado. Uma e outra coisa não vão necessariamente a par. A doença é fruto do limite da carne humana. E a miséria fruto do pecado do homem, egoista e indiferente. Por isso muitos ao encontrarem-se com Jesus, que os ama e acolhe e os cura sem condenar, sentem-se  completamente libertos  da sua doença, da sua dor. 

4. Jesus vem para salvar o homem inteiro, o homem todo e todos os homens. Mas Ele não cura toda a gente. Nas curas que faz, trata-se apenas de um «sinal» de que Ele mesmo é a Vida e tem a Vida. Ele vem da parte de Deus dar ao Homem o que o Homem não pode conquistar por si próprio: a salvação. E Jesus não só cura, como salva. Porque atinge sobretudo o Homem por dentro. Liberta-o do seu mundo de pecado, de egoísmo, de interesse próprio. A Palavra e o testemunho de Jesus são tão fortes que diante dEle tudo o que há de mal no homem sai para fora, é expulso. 

5. Por isso a expulsão dos demónios é a ação libertadora de Jesus que abre aos Homens um Caminho novo de Vida. Quer dizer, diante de Jesus, o homem prisioneiro do mal, marcado pelo pecado, acolhe a salvação e orienta a sua Vida por um sentido novo. Quando o bem se impõe o Mal desaparece... 

6. Há ainda os possessos. Quer dizer que a ação do mal pode ser tão forte no Homem que o destrói não só na sua interioridade, como também atinge as resistências do próprio corpo, a ponto de o Homem deixar de ser quem é, para ser conduzido inteiramente pela força do mal. Nesse caso, a pessoa precisa de uma libertação ainda mais forte. Jesus diz mesmo que só com muita oração é que  o homem  se pode libertar. No tempo de Jesus, como hoje, havia pessoas completamente dominadas pelo espírito do mal. E só a força libertadora do poder e da palavra de Jesus podiam abrir a Vida do Homem à vida da graça.

4. É urgente, por isso, rever a nossa conceção de espíritos impuros, de demónios, de possessos. A verdade é que existem. Só que não têm nem a forma, nem a cor nem o lugar, nem o remédio que habitualmente lhes damos. Hoje não faltam «indústrias de pecado», gente que organiza e abre casas e centros, para perdição das pessoas. São espaços naturais da ação do espírito do mal. Hoje não faltam pessoas «completamente perdidas», «possuidas pelo mal», gente que entrou num beco sem saída, gente que só faz o mal, que só pensa o mal, que só destrói, que só mata a alegria e a vida dos outros. São estes os grandes demónios. E isto para não falar da mã-língua, que destroi o nome dos outros, divide as pessoas, separa as relações...É isto o demónio. O espírito do mal que por aí se introduz, dentro e fora da Igreja, e que não cessa de tentar destruir tudo, mais ainda quando uma boa obra começa a aparecer...

Por isso o remédio para esta expulsão de demónios, não passa por sessões de magia e espiritismo. Passa antes de mais pela Oração. Por esta abertura do nosso coração à ação de Deus. Jesus colhia na Oração toda a energia, toda a força, que lhe vinha do Pai, na sua luta contra o mal. Quando os discípulos procuram o sucesso e o espetáculo que as curas podiam oferecer, Jesus refugia-se no silêncio. A cura do mal passa ainda e necessariamente pela Conversão. Uma conversão vivida no coração e celebrada no Sacramento da Reconciliação. Ali sim, estão ao nosso dispôr a paz e o perdão, a libertação completa. Passará ainda esta libertação do mal, no momento de dor e do sofrimento, pelo óleo da Unção dos Enfermos, força, alívio e conforto de Cristo para o doente no seu drama de fé e de vida.

 A salvação está aí. Sem o aparato mágico das seitas e das bruxas. Mas escondida no silêncio da Oração, na palavra e no gesto do Perdão, no Alimento que hoje se nos oferece. O Senhor está entre entre nós.
Louvai o Senhor. Só Ele cura as nossas feridas e salva os corações dilacerados...
HOMILIA NA MISSA COM CRIANÇAS

5º Domingo do Tempo Comum B

1. Por que morrem os bons? Eis uma pequena história: (cf. «O canto do pássaro, pág,54)

O Pároco da aldeia visitava, certo dia, uma paroquiana sua muito idosa... E a boa da velhinha, então, lhe perguntava, enquanto os dois tomavam um café:  “Por que é que Nosso Senhor nos manda, tantas vezes, estas epidemias desastrosas e catastróficas?” 

“Bom, respondeu-lhe o Padre, é que as pessoas se tornam, com frequência, tão malvadas que devem mesmo ser eliminadas. Então Deus permite que aconteçam os desastres  e as doenças.”

Mas nada convencida, a velhinha protestou: “Mas, nestas ocasiões, morrem os Bons também!”

“Sim, explicou-lhe o Padre, os Bons morrem também, porque o Senhor os chama para serem testemunhas; pois todos devem ter um julgamento justo!”

Moral da história: O Crente Fanático encontra sempre uma resposta para tudo!

2. Poderíamos também nós perguntar a Jesus, porque sofrem os bons? 

Porque sofremos todos? Porque sofrem mais uns que outros? Porque não sofrem mais os maus ou só os maus? Jesus não nos responderia com um discurso. Muito menos nos falaria de castigo. No Evangelho de hoje Jesus mostra-nos como se relaciona com os doentes:
a) Falaram-lhe dela (da sogra de Pedro que estava com febre) e Jesus aproximou-se, interessou-se. Ofereceu companhia, compaixão. Não fechou os olhos;

b) Tomou-a pela mão; tocou-a; não teve medo do contágio; usou de toda a sua força e de toda a sua ternura.

c) E levantou-a. Fê-la olhar para cima, ter esperança. Erguer-se. Sair da sua dependência.

3. São estes gestos (proximidade, compaixão, apoio) que falam por si. Com estes gestos Jesus estava a dizer ao doente:

a) Que não deixou de ser amado. E isso é o que realmente conta na nossa vida.

b) Que não é pior do que nós, nem castigado por ninguém, pelo facto de estar doente. Que é igual a nós. Que juntos caminhamos de mãos dadas. Que também Ele sofre connosco.

c) Que vale mais estar doente e sentir e descobrir o amor dos outros do que ter saúde e não conhecer a alegria do amor e a companhia dos amigos. 

4. Ocorre no próximo sábado,  o Dia Mundial do Doente (11 de fevereiro). 
Vamos ter um gesto para com um doente (uma rosa, uma visita, uma prenda... uma oração em conjunto)... Um gesto (de proximidade, de ternura, de compaixão, de amizade) vale mais do que muitas palavras. A graça (do amor, dos amigos, de Deus) vale mais do que a Vida! Foi por isso que Jesus sofreu por nós. E, ao dar a vida por nós, ao ressuscitar na Cruz, respondeu a todas as nossas perguntas.

